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Introdução


			Por que depois de termos filhos não podemos mais realizar aquele sonho da adolescência? Por que a pressão para que a mulher trabalhe fora, em algo que não gosta, só por ter filhos para sustentar é tão grande? Quantas mulheres frustradas existem no mundo porque quiseram agradar alguém ou desistiram dos sonhos por achar que não valiam mais a pena? Quantas mulheres, depois de seus 30 anos, acham que estão velhas para realizar o tão sonhado sucesso profissional? Quantas mulheres abdicam de seus sonhos por amor aos seus filhos?


			Não acho errado ter tanto amor por um filho e abrir mão de algum sonho. Acredito que muitas façam porque já não sentem mais aquela sensação mágica de se imaginar no exato momento de sucesso profissional. Confesso que, por alguns anos, também abdiquei de algumas coisas pelos meus filhos. NÃO ME ARREPENDO! Mas consegui enxergar a minha força, minha luz e vi que posso sim, mesmo tendo filhos e uma rotina pesada, dedicar-me ao que sempre quis. 


			Agora, e quando a mulher precisa lutar contra o preconceito da família e dos amigos para mergulhar na jornada que sempre idealizou? E quando a mulher sente a necessidade de resgatar o que tinha de melhor, mesmo com sua família já construída? Por que uma mulher divorciada, com filhos, não pode trabalhar em casa com o que gosta? Escrevendo, por exemplo? Porque o escritor, o artista, o consultor não são vistos como trabalhadores? Como conseguir enfrentar tantos desafios?


			Este livro fala de várias pessoas que são incompreendidas pelas escolhas profissionais. Fala de mulheres que se sentem retraídas e sem forças para mostrar que podem tudo o que sonharam, mesmo depois dos trinta e dos filhos. Fala da força, disciplina e estudo que as empreendedoras têm e dos obstáculos que elas enfrentam, na maioria das vezes psicológicos. 


			Também falaremos sobre o processo para se resgatar e começar do zero na vida profissional, da importância do branding pessoal e do marketing pessoal. Além de métodos criados por mim para facilitar a entrada das mulheres ao mercado de trabalho depois de uma parte da vida já construída: o projeto BrandMarket (nas palestras); o Guia da Mulher Empreendedora; A Essência do Branding Pessoal para Mulheres acima dos 30 anos.


			Esse livro é para você, mulher empreendedora/mãe. 


		




		

			

O nascimento
da empreendedora


			“Tenho certa dúvida sobre a sensação de não sentir nada. De não achar que posso fazer a diferença”.


			“Uma vantagem de falar menos e observar mais os outros é que a pessoa acaba se redescobrindo”. 


			Sabe a última cena do clipe da banda A-ha da música Take On Me, quando Morten Harket se bate na parede do corredor querendo se libertar? Pois é assim que me sentia. 


			Há dois anos, tive um aperto no peito. Parecia que algo maior estava querendo explodir dentro de mim. 


			Meu nome é Luiza, tenho 35 anos, e às vezes me achava velha para realizar algo que quis muito na adolescência. Parava para pensar como seria se conseguisse forças para “nadar contra a maré”, “dar a cara para bater”. Estava confusa, pensativa, um misto de preocupação por ter dois filhos, ser divorciada e ter que cuidar deles sozinha, e, ao mesmo tempo, algo dentro de mim parecia querer sair. Sentia como se finalmente fosse desabrochar.


			Dava uma vergonha usar essa palavra “desabrochar”, ainda mais porque já não sou mais uma menina. Eu sei que não é bom se sentir assim, sei que estou sendo preconceituosa comigo, e acho feio agir assim, mas o que posso fazer? Era como me sentia. 


			Minha vida foi cheia de altos e baixos, como de muita gente. Tive momentos ruins, e momentos maravilhosos como o nascimento dos meus filhos. Mas, mesmo com várias experiências “erradas”, o lado mais radiante finalmente resolveu sair. 


			Era verão de 2016, o céu estava sem nenhuma nuvem, o sol brilhava e tocava as folhas de hortelã plantada no vaso desbotado e sujo de terra. O pica-pau, como em todas as manhãs, procurava alimento na mangueira com seu bico firme, fazendo um barulho alto que dava para escutar dentro de casa. Estava sentada na cadeira de madeira antiga, pensando em que rumo dar a minha vida. 


			Já havia levado as crianças para escola, ia trabalhar à tarde. Fazia bicos de diarista para sustentar meus filhos. Mas, mesmo trabalhando e cuidando deles, sentia um vazio, parecia que o universo estava querendo dizer algo, só que não entendia o que era.


			Morávamos em um bairro simples de São Gonçalo, no Rio de Janeiro, pacato até demais. O silêncio era bom para pensar, mas a calmaria não era boa para agir. Eu queria mais. Sentia a necessidade de mais. Não de dinheiro (claro que naquela minha situação o dinheiro era bem-vindo, mas não era só isso), mas sim de realização. 


			Pensando e pensando, veio um estalo e uma voz interior que disse: “Luiza, você precisa ter coragem para seguir”. 


			Morava com meus filhos, e precisava ter coragem, precisava tomar os rumos da minha vida novamente. Fazia faculdade e engravidei. Nossa! Foi complicado. Estava na metade do curso e estagiava também. Meu estágio era remunerado e, por ter casa própria, conseguia me manter com meu filho. Mas outra criança não estava nos meus planos. No fundo, quando recebi o resultado do exame fiquei em choque. Pensei: “vou perder tudo o que estou conquistando”; a frustração era enorme. Meu contrato estava para acabar e um colega havia me indicado para entrar no lugar dele numa empresa onde o estágio pagava duas vezes mais e ao final eu poderia ser contratada como funcionária, com carteira assinada e outros benefícios. Mas como iriam contratar uma estagiária grávida? Impossível né? E foi exatamente quando tudo aconteceu, o ano era 2013. 


			Meu contrato acabou e fiquei apenas estudando, mas um tempo depois também perdi a bolsa que tinha na faculdade porque passei mal e perdi uma prova, e me atrasei muito para fazer uma outra prova porque tinha de levar meu filho para a escola e não deu tempo de chegar no horário. Por consequência, acabei perdendo duas disciplinas que não poderia e fiquei sem poder estudar. 


			Minha alternativa era pagar, mas como? Com uma criança pequena e um bebezinho? Sendo mãe solteira (o pai não quis assumir) e divorciada do pai do meu primeiro filho, que dá a pensão, mas eu usava para dividir entre os dois. 


			Lembre-se disto: Só vencemos na vida com ajuda. Sozinha você pode até conseguir, mas demora. Com a ajuda de alguém, fica mais fácil e rápido o processo.


			Eu não tinha essa ajuda, o que queria era uma ajuda nos estudos, para me formar, e assim conseguir um emprego melhor. Mas não tive. 


			Lembre-se disto: se você tiver condições de ajudar, ajude, não com roupa, comida, tudo isso é necessário, mas, é bem melhor ajudar essa pessoa dando dignidade. Ajude a conquistar um emprego, um trabalho, ou nos estudos (conhecimento, educação é a chave). 


			Quando meu caçula estava com um ano e meio, decidi voltar a trabalhar e estudar, matriculei-me no curso de marketing a distância por ser mais barato e mais fácil; precisava só de um computador, que eu já tinha, e ia fazer as provas apenas duas vezes no ano. 


			Fui fazer faxina, eu me tornei diarista em casa de família. Estava feliz por ganhar meu dinheiro trabalhando e podendo sustentar meus filhos. Era pouco, mas dava para viver. Não passávamos fome. Porém, o vazio continuava e a sensação de frustração. Sentia-me derrotada, fracassada. Fiquei um ano trabalhando assim. 


			A coragem estava dentro de mim o tempo todo. O primeiro passo era sair daquela casa. Precisava morar em um lugar longe dali, um novo ambiente, precisava renovar as energias, onde eu pudesse cuidar dos meus filhos e focar na realização profissional. Teria que parar de trabalhar como diarista. Começar do zero novamente. Por que não? Indaguei. 


			Então, com a cara e a coragem informei minha família que morava na baixada fluminense que eu iria me mudar para lá. Ia voltar para a casa da minha mãe, a casa em que moramos quando eu era criança (minha mãe, meu pai, meu irmão e eu), que fica em Mesquita. Foi um alvoroço na família inteira, mas eu já estava decidida. 


			Dei a notícia em novembro de 2016 que me mudaria em fevereiro de 2017. 


			E foi isso que aconteceu. Fiz minha mudança no início do mês de fevereiro, antes do carnaval. Nos instalamos e, aos poucos, eu ia arrumando a casa para deixar com o nosso jeitinho. Matriculei as crianças na escola e começamos nossa rotina e adaptação. 


			Logo a rotina se instalou de vez e, conversando com Samantha, uma amiga que estudou comigo na faculdade, acabei conhecendo o branding pessoal. Ela disse que havia ido a uma palestra sobre o assunto e achou que seria interessante para mim porque estudava marketing, ela tinha razão. Indicou-me alguns cursos online gratuitos, com os quais pude aprender sobre o assunto, e passou as redes sociais da palestrante que era especialista no assunto. 


			Gostei do assunto e fui me dedicando cada vez mais. Comprava livros no sebo virtual e assistia às aulas dos cursos online. Anotava tudo. Fiquei encantada com aquele conhecimento que estava adquirindo. Também procurei outros especialistas para seguir nas redes sociais e entender como era o processo de trabalho deles. 


			Já tão fascinada, vi ali uma oportunidade de empreender, de trabalhar naquilo que estava estudando. 


		




		

			

O início dos conflitos
internos e a confiançano branding pessoal


			Em contrapartida a minha evolução nos estudos e visão de trabalho, comecei a ter problemas de adaptação pela visão e gostos diferentes que havia seguido. Todos moravam perto, e eu fui morar no mesmo quintal que um tio e uma tia (irmãos da minha mãe) e dos filhos dela. Na mesma rua morava outro tio também irmão da minha mãe. Duas ruas depois uma outra tia, e mais outra tia duas ruas depois também. 


			Conforme eu evoluía nos estudos e mudava minha visão de trabalho, adquiria gostos diferentes e ampliava minha visão sobre o mundo, comecei a ter conflitos com os familiares que moravam ao meu redor. Aí você pergunta: por que teve problemas? Porque mudei minha maneira de pensar em vários aspectos e isso incomodava as pessoas que faziam parte da minha vida quase que em período integral (tios, tias, primos e primas). Era nítido que meu modo de pensar sobre trabalho, estudo, criação dos filhos, casamento era muito diferente do que eles pensavam. 


			Minha família sempre foi muito boa para mim e para os meus filhos, e hoje até entendo um pouco a preocupação. Eles queriam que eu conseguisse um trabalho de carteira assinada em um mercado; as crianças estudavam em período integral e seria fácil, eu teria dificuldades no final de semana, mas era só pagar alguém para ficar. 


			De fato, essa era a melhor opção para uma mulher solteira com dois filhos pequenos. Mas eu tinha certeza de que se me rendesse e fosse para o mercado meus sonhos acabariam ali. Quem tem filhos sabe que é a melhor coisa que pode acontecer na vida de uma mulher, mas exigem cuidados, dão trabalho. Trabalharia e cuidaria das crianças. Minha mente e corpo não aguentariam ter outra atividade que exigisse esforço intelectual. 


			Imagine, trabalhar o dia todo, depois ir buscar as crianças na escola, chegar em casa, fazer comida, lavar uniforme para o outro dia, dar banho, dar janta, ajudar nas lições da escola, colocá-los para dormir. Ufa! Acabou! 


			Mas não é bem assim. Vai passar a roupa do outro dia, ajeitar a casa, que está bagunçada, lavar a louça, guardar a comida na geladeira. “Agora sim, posso estudar um pouco e colocar em prática os ensinamentos, já que quero trabalhar com marketing e branding pessoal e me dedicar a escrever que é o que gosto”. E, de repente, eu me vejo dormindo em cima do computador. Já são duas da manhã, então guardo tudo e vou para a cama, afinal tenho que acordar às 5 da manhã para me arrumar, arrumar as crianças, tomar café e sair deixando-os na escola e partindo para mais um dia de trabalho. 


			O cansaço vai ficando maior e mais aparente, até que desisto de vez dos estudos, de trabalhar como consultora, de ser escritora, e sigo na rotina já estabelecida pela minha escolha. Sigo frustrada com o vazio, infeliz e só vivo como um robô programado de acordo com minha função no trabalho. 


			O tempo passa, as crianças crescem e se formam, seguem seu caminho e eu, já uma senhora, olho para o passado e vejo uma mulher que poderia ter se realizado, era só ela querer. Volto a olhar para o presente e vejo apenas o vazio. 


			Acredite, pensei nisso tudo várias vezes, porque titubeava na minha escolha. Pensava, será que estou fazendo o certo não indo trabalhar em um mercado? Meus filhos merecem melhorar de vida, ter mais conforto, mais lazer. Como fiquei confusa... As semanas foram passando e eu naquele mesmo ponto desde que havia me mudado. Mas continuava estudando incansavelmente, até mesmo os finais de semana e feriados eram para aprender. Era o que queria. Era o que escolhi para trabalhar. Já imaginava minha vida sempre corrida, mas com qualidade, por estar fazendo o que gostava. Imaginava poder ajudar outras pessoas que como eu precisavam de uma oportunidade.


			Se você não tem dinheiro, doe tempo, doe conhecimento, doe incentivo. Ajude “jogando a corda’’. Tenho certeza de que a pessoa vai segurar firme para subir. Ela só precisa que você jogue. 


			Minha necessidade ia crescendo, aquela sensação de algo que precisava externar. Como descobrir o que é? Por onde começar? A ansiedade para descobrir as respostas me deixava nervosa. Comia muito. Acabei engordando 8 quilos. E os questionamentos também continuavam. 


			Estava insegura quanto ao trabalho que havia escolhido. Sabia que era o certo, mas a situação financeira, querer o melhor para os filhos, além da pressão familiar (por questão cultural, não acreditavam nas novas profissões e ganhos de dinheiro sem ser de maneira tradicional), passei dias em um conflito interno. 


			Certo dia, conversando com Samantha, desabafei sobre a minha inquietação.
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